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Tranquilizando a Nação
I  ages

liberdadesA cerimônia maugr.ral dos, sobretudo 
d» « d e  da Partido «tireitos dos proprios adver 
íocial Democrático vale por oárioa. E' bem porta«“  IZ 
mii marco firmado naseu-'a ind a qUe tardiar 
da acidentada <le aclives elnhamos, a iém da
declives da nossa carreira 
republicana. É essa a pri
meira vez que entre nós, 
um presidenle da Repúbli
ca comparece a solenidade 
de uma índole assim, fazen
do-o n&o como membro de 
ieu partido, senáo como 
primeiro magistrado da Na 
çâo. o sr.Nereu liamos, com 
o seu tato e penetração, 
apressou-se em frisar como 
essa iniciativa do general 
Gaspar Dutra n io  desgar
rava do espirito do nosso 
sistema politico modelado 
às influências da escola de
mocrática dos Estados Uni 
dos, onde fomos buscar as 
matrizes da Constituição de 
24 de fevereiro. Muito nos 
ipraz consignar aqui essa 
ibservação ou justifioativa 
do eminente Vice-presiden 
te da República porquanto 
desde que as urnas nacionais 
consagraram a retumban
te vitoria do General Du
tra, nAo temos esmorecido 
em recordar às diretrizes 
políticas do nosso Govêrno 
os exemplos da Norte-Ame* 
rica, que tanto prospera ao 
embate dos grandes parti
dos, cada qual a se manter 
ou girar dentro das esfe
ras dos supremos interesses 
nacionais, ideias e progra
mas, e sobreíudo ao eleito
rado que os escolheu.

Entre nós a confusão que 
desde o inicio parece tudo 
haver subvertido, foi gera
da precisamente em torno 
de uma falsa ou superfi
cial interpretação da formu
la lançada pelo proprio pre
sidente da República qual

taçâo cristalina do sr Ne- 
reu  ̂ Ramos, a interpretação 
autêntica da formula de se 
governar cnm todos os bra
sileiros, governando se em 
b«ra com o seu partido. As 
questões políticas, as que 
podem ser resolvidas pela 
discriminação do partido ma
joritário ou polo Q iverno, 
e dizemos discrição por evi
tar apenas a perigosa ex
pressão de «discrivionarismo» 
técnicamente tão apropria 
da, mas de to»J deturpada 
polos longos anos da dita 
dura, sâo precisamente a- 
quelas questões que resol
vidas ao tah.nte da maioria 
a&o ferem siquer remota
mente as leis fuuiamentais 
do país, tem atentam Contra 
direitos e garantias consa
grados pelo egi .ie É por 
que o geueral Dutra parece 
ter presente *a * trivial ver
dade que muitos políticos 
alarmados c o m  a ten
dência morahzad« ra da vida 
parti dá ria “S forçam por 
convencê lo de que, para ser 
titd ao seu partido na le 
s. exa. sotopor á vontaje 
ou as ambições dos grupos 
as expressões ’a vida elei
toral, ou a voQfadr decor
rente das urnas, afim do 
dãr aos vencidos o presti
gio que os eleitoies lhes ne- 
garao

x x x

O general Gaspar Dutra, 
não ha muito, reconhecia 
u mal da pluralidade dos 
partidos Não há contradição

ua nepuuuca «ntre êwe seu ®ti°
a 'ie*er presidente de to - , prw tigm ^esan^ ^  Befá

mais

0 falecimento de Frei 
JustilHi constenimi n

cidade
Repercutiu fortemente ne*-ta 

cidade o pezar pelo falecimento 
d» bundoso franciscano, Frei 
lustino Dühlmaun, que há cerca 
de 50 anos exerceu, com gran
de eficiência, devoção e cai ida
de o seu nobre sacerdócio co
mo exemplar membro da Ordem 
Franciscana de Lajes.

O venerando sacerdote mor
reu aos 77 anos de idade dei
xando seu nome no livro de 
ouro de so-< Ordem e um exem
plo de virtudes que figurará n« 
história religiosa de Lajes como 
uma estrel- ao lado daquela ou
tra estrela tutelar qut foi o be- 
roaventurado Frei Rogério

tírandes foram as demonstra
ções de profundo pezar tributa
das pelo povo católico desta 
cidade, por todas as classes so
ei is, ao velho franciscano cuja 
existência foi toda devotada ao 
bem espiritual de Lajes.

4 Câmara Municipal dos Ve
readores, associando-se ás ho
menagens prestadas a Frei Jus- 
tino, suspendeu os trabalhos e 
compareceu incorporada aos 
seus funerais.

Ao Sr Bispo Diocesano, i  
DD- Oruem Fr-nciscana e aus 
catolicos lajeanos,as nossas con
dolências,.

Grande sucesso alcançou a 
opereta 0  Fantasma Branco

C u . Viddl Ramos
Continua inalterado o estado 

de saude do nosso ilustre con
terrâneo Gel Fíclal Ramos, a- 
eomeiido de grave enfermidade 
no Rio de Janeiro Segunda-fei 
ra última seguiu para aquela ca
pital o sr. Vtdal Ramos Júnior, 
Prefeito deste municipio, á cha
mado da família.

O venerando lajeano tem si 
do muito visitado em sua resi
dência Entre as visitas recebi
das destacam-se a do Professor 
Pereira Lyra, em nome do Gal. 
Eunco Dutra, presid-nte da Re 
pública e comissões de parla
mentares em nome do Senado 
e da Câmara dos Deputados.

Dia 12 do corrente, data do 
aniversário da Empresa Teatral 
M A, Je Sousa Ltda suhiu a j 
cena, inaugurando o palco do; 
Teatro Marajoaia, a linda opere
ta «O Fantasma Branco> de au
toria de J.  M. Macedo, pelo e- 
lenco amador do Orupo Drama- 
tico Tiago de Castro.

A preparação do espetáculo 
esteve a cargo dos seguintes e 
esforçados diretores: Direção 
musical, Maestro Virgílio Oodi- 
nh<> Direção artística, sr. João 
Neibass. Supervisão, sr João 
Gudlberto da S'lva Filho Ce
nários, Klaus Klinger. Carate 
risticos, sr Hermelino Ribeiro

O espetáculo, que constituiu 
ura grande sucesso, foi assisti
do por mais de mil pessoas, a- 
chando-se o grande Teatro su- 
per-lotado, apesar do mau tem
po .e do frio que se fazia sen
tir.

O elenco amador portou-se 
na altura dos aplausos da nu
merosa assistência, demonstran
do o empenho de satisfazer, o 
que conseguiram plenammte'

A Srta. Alba Mrugo, notávei 
revelação na arte de Talia, deu 
nos, na opertta, uma encanta
dora e sentimental Mariquinhas. 
Bolinha Socas, a jovem que

transfigurou-se para uma Gala- 
téia cem por cento perfeita, na
quela inquietante figura de ve
lha ranzinza Cecilia Krebs, a 
veterana amadora do Grupo, 
confirmon em juha as suas ten
dências para a comédia. A ca
çula do elenco, Naura Silva, 
revelou-se em Clara, com sua 
voz cristalina de soprano em 
miniatura

Do naipe masculino, o barí
tono N ‘Lon Bae-cher, galã- 
fantasma travestido, esteve mag
nifico. P-.lrinho Ghiorzi, n co- 
mico irresistível, fez o Capitão 
Tiberio com perfeição. F.valdo 
Henkemaier, corretíssimo em 
Tio Basiho. Lotar Amaral e Jo 
sé Farias, bons Atuou muito a 
contento o jove n Alcebiades 
Muniz, no ponto

Naturalmente o conjunto po
derá ainda melhorar, apresen
tando-se oada vez mais homo
gêneo dada a boa vontade de
monstrada na primeira repre
sentação da opereta, o que fez 
com que o publico compreen
desse o grande esforço desse 
pugilo de jovens entusiastas 
que não desmereceram as tra
dições de gosto pela cultura 
teatral e musical do povo lajea
no

dos os brasileiros Os ena- 
m>iradof> do p^der, os que 
sempre se pareoem entaa- 
guir tora do aconchego ofi- 
cial, deduziram daí quisesse 
0 presidente da República 
pertencer igualmente a to
do* os partidos, ou melhor 
e ringelamente trair a<» que 
lhe assegurou a vitoria, Por 
®ais de uma vez insistimos 
®m que governar com to
do# os brasileiros nada mais 
rigniúcava que governar

do que
tauto maior quanto 
delicados os seus escrupuloe 
no respeito da lei. E esse 
aliás ainda um dos mais 
belos aspectos da vida norte 
americana, bastando que 
pera tanto se recorde como 
jamais Ronsevelt, por «  o 
pelo seu partido, pretendeu
fortalecer « ' " S
custa do repudio da Vitón 
eleitoral de seus adversá- 

O discurso do gene 
Dutra. íom o orios.

<j«ntro da lei. assegurando ral ®“ S£J[,BÍdente da Repú 
direitos e liberdades de to- do vice-pr

0 Presidente da Câmara Mu
nicipal assumiu

Km virtude da viagem do Sr. 
Vidal Ramos Jnnior ao Rio de 
Janeiro, em visita ao seu pro
genitor enfermo, assumiu o car
go de Prefeito de Lajes, na for
ma constitucional, o Dx. Aristó
teles Soeiro Waltrick , Presiden
te da Câmara d#s Vereadores 

Consequentemente assumiu a 
Presidência da Câmara, o ve
reador Sr. Áureo Ramos Lis
boa.

blica, valem, nesso sentido, 
por uma dupla promessa
de tranquilidade feita à 
Naç&o.

(D’ aO Globo* de 21-7-48).

Srta. Maria Celeste Couto i Ubirajara de Almeida Vallim

Mais um risonho aniversário 
verá passar dia 15 do corrente 
a graciosa Srta. Maria Celeste 
Couto, filha do Sr. Octacilio 

Couto, Oficial do Registro de 
Imóvt is desta cidade.

Deputado Joaquim Pinto de

Transcorre em 18 do corren
te a data natalícia do Dr Joa
quim Pinto de Arruda, ilustre 
Deputado estadual por São 
Joaquim e prestigioso membro 
do Diretorio Municipal do PSD, 
daquele Município.

Mais um .«niversário natalício 
compléta hoje o Sr. Ubirajara 
oe Almeida Vallim, eomerciante
nesta cidade

Nesi 'Waltrick
Festeja hoje mais um aniver

sário natalício a menina Nesi 
Waltrick, dileta filha do Sr 
Antoninho Waltrick, capitalista 
desta praça.

Sra. Anita locatelli
Procedente de Concordia, on

de reside, chegou a esta cida
de, em vRita ao sen filho Sr 
Otávio Urbano Simon, nego
ciante da praça, a Exma Sra 
D Anita Locatelli.

Assembléia Geral Extraordinária
Club I o d e  Julho

De ordem do Sr. Presidente, convoco aos Srs. So- 
cios do Club 1* de Julho, a se reunirem etn Assembléia 
Geral Extraordinária, em sua sédo social, no dia 31 do 
corrente, ás Hi horas.

Lajes, 14 de Agosto de 1948

E ro tid es  G odinho de O liveira  
2* Secretário
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dia 14
O Sr Nteanor AnHrart*». 

dn alto comercio desta ci 
( iie.

— A Exma. Sra D Ca
rolina Camargo Vieira, os- 
foaa do Sr Vinoco Camar
go Vieira, fazendeiro em 
Painel.

A Exma. Sra D. Ma
ria Luiza Pereira, esposa do 
t r. Valdomiro Alves de 
] sirros fazendeiro em An
tonio Inácio.

— 0  Sr. Libono Schwei
tzer, do alto comercio des
ta cidade

dia 15
A Srta. Marisa Wolff, 

filha do Sr José C Wolff, 
comerciante nesta cidade

— A Exma Sra. D. Do- 
rací dos Prazeres Correia, 
esposa do Sr. Alcides Cor
reia, ruralista em Coxilha 
Rica.

dia 16
& Exma. Sra. D Raquel 

Ramos Werner. esposa do 
Sr. Edgar Werner, do co 
mercio desta cidade.

— Ktevaldo Roque, filho 
do Sr. Joâo Batista Lemos 
de Cordova, fazendeiro em 
Borel.

dia 17
A Exma. Sra. D. Celeste

Couto, esposa do Sr. Oota- 
cilio Couto, oficial do Re 
gistro de Imóveis desta ci 
dade.

— Ednir Duarte, filho do 
Sr Veríssimo G. Duarte, 
do alto comercio desta ci
dade.

— Rogério Adonis, filho 
do Sr. Tito Ramos, do co
mercio desta praça.

— O t̂ r. Joaquim Leo
nel de ^ouza, residente nes
ta cidade.

— A Srta Anita Pinhei
ro, filha do Sr. Tolentino 
Pinheiro.

dia 15
Elma Helena, filha do 

Sr. Solon Vieira da Costa, 
fazeudeiro neste município.

— A Exma. Sra. D. Ma
ria Qoetten. esposa do Sr. 
Catulino Goeten, comercian
te em Lebon Regis, Curiti- 
banoB.

dia 19
A Exm.-i. Sra. D. Adel

ina Olinger, esposa do Sr. 
Adolfo Olinger, alto funcio
nário dos Correios e Tele 
grafos desta cidade.

— A Srta. Esteia Duar
te, filha do Sr. Veríssimo 
Ü. Duarte, comerciante lo
cal

— A "rta. Diva Andra
de, filha do Sr. Inácio An
drade, do comercio desta 
cidade.

Para você
«Todo* aqueles acontecimen

tos lo passado pareciam-lhe tão 
longínquos na sequência dos de
graus de sua vida.

só mesmo o mare aquele es- 
|iranho movimento musical das 
ondas, em eterno «ir e vir» pa
ra lugares românticos c desco
nhecidos faziam-lhe recordar os 
dia- de ilusão juvenil,

Houve a viagem marítima e o 
encontro Ião casual no convés, de 
onda se ouvia canções mistura
da« de cosmopolitismo e maresia.

E então, sempre que ela via 
o mar, todo o primeiro encon 
tro reaparecia como visto de 
um caleidoscópio.

E todavia não odiava, mas 
apenas agora começava a com 

I preender quão valioso era um 
carinho peimitido entre sorrisos 
e gestos de renuncia.

Sabia enfim que nem mes
mo a morte consegue diminuir 
a atração universal entre o ho
mem e a mulher.

Afinal Liza conseguira tornar- 
; se humana, compreender, per
doar e antes de tudo a nar.

Liza universalizara-se diante 
da própria complexidade da na- 

I tureza e do contacto diário com 
os anjos sem pátria das ruas.

Liza enfim chegara ao máxi
mo da perfeição feminina, ven- 
do em si a matéria, o espirito, 

la amadâ  a mãe e a própria 
perpetuação da vida»

(Trecho do livro em prepa
ração — “ LIZA ” )

W ilson

e
nossa

L a j e s
E. P. H.

No planalto do sul-brasileiro,
Nas formosas campinas da serra,
A plantinha civil viu a terra 
Inda ignota de algum forasteiro.

Os heróis bandeirantes paulistas. 
Desbravando os sertões com coragem, 
No9tes campos fizeram paragem,
Crendo ver o final das conquistas.

Apesar de isolada na terra.
A formosa “Princesa da Serra”
Foi tnnal dos heróis das Bandeiras.

Hoje, Lajes - cidade alterosa,
Do planalto a flor majestosa 
Marchará lo progresso nas eiras.

i J e ú d i  A n ton io

participa ao» parentes e amigos de seus pais: Altivo Luz 
de Amorim e Nair De Paris Amorim

o nascimento de seu irmãosinho
H eron H en rique

ocorrido no d*a 8 do corrente mês, na Maternidade Teresa 
Ramos.

Lajes, 11 de Agosto de 1948

Virgílio Damos
Continua sendo muito visita

do em sua residência, onde con
tinua enfermo, guardando o lei
to, o Sr Virgílio Ramos, abas
tado ruralista e membro do Di
retório Municipal do PSD. des
te município.

Sra. Adelaide Hettsi
Acha-se internada no hospital 

São José em ioinvile, afim de 
submeter-se á melindrosa inter
venção cirúrgica, a exma. sra 
D. Adelaide Hausi, esposa do 
sr. Evilásio Heusi, do comércio 
desta praça.

Nossa Cidade
d ^aos^nossos ̂ iíbo^e^ndos, por cronistas dl dos 
ád mcd7tação sóbre as atividades que estamos desenv0|v J# 

L  v M do bem-estar e do progresso de nossa c.dad» E"J»

sõs s w - y i -  r s r r y 1i T r j s r s
I S Z Í S t i U '  cultursij, OU seja, o esforço para

°  n,Vporqucn0nao devemos esquecer as nossas obras de Clr„ 
permanente, eternas, influenc.ando decs.vamente os no<so, 
finos, são aque/as que visam, acima de tudo, a perfe,çâo *

homera^mtenor^ai máximo A finalidade suprema.
o qué mais surpreendeu Renato Viana (que é, se-n Con 

testação séiia. o mais elevado expoente do Teatro, no nosso 
Paiz e um dos de maior renome no continente sul americano . 
aue ’ para devotar-se apostolarmente ao Teatro, abandonou 
brilhante posição na política, na advocacia e nc jorna|iSmo) 
Quando de sua visita a Lages, com a sua EscoR do Teatro A*. 
chieta, o que mais surpreendeu e cativou Renato Viana f0j 0 
gosto profundo do nosso povo pelo Teatro e pela Músic 
principalmente, por verificar. Jocuiuentadamente, que a 
cidade já possuía um Teatro há cerca de um século!

E’ que os nossos antepassados ilustres como Joã) Costa, Juli0 
Costa, Tiago de Castro e como tanto» outros, homens da sociedade 
e da política, do comércio e da pecuária, tinham em grande conta 
também, os problemas da inteligência, e particularmente da arte 
e da cultura, sem a solução dos quais não teremos atingido i 
Civilisação

E'tas considerações nos são inspiradas pelo belo, magní
fico serão de r̂te, que nos foi proporcii nado há poucos dias, 
no Teatro Marajoara, p^lo Orupo Dramático Tiago de Castro, 
ao encenar a linda opereta de J .  M d*- Macedo, “O Fantasma 
Branco”, música do nosso modesto e inspirado compositor Vir
gílio Oodinho, que, por entranhado amor á sua terra, abando
nou por semanas o seu gabuiete^ientario para dedicar-se, de
votar-se a escrever e nsaiar as dehcadas e numeroias pagi
nas musicais, que Ari Barroso t-*nto elogiou.

Escrever e ensaiar esta partitura musical, dirúrir com acerto 
e carnho e simpático elenco desta peça do nosso Teatro, e su
perintender com tanta dedicação e entusiasmo êste pugilo de 
amadores do Grupo Dramático Tiago de Castro, sem visarem 0 

! mínimo interesse comercial, como o fizeram estes autênticos e 
j esforçados cidadãos de Lages que -.e chamam Virgílio José 
Godinlto, João Nerbass e João Cualberto Filho, é tornarem-se 
credores de uma imperecível estima Ho nosso povo.

Bem governar é bem servir.
Bem servir é fazer um povo feliz
Um povo somente pode encontrar felicidade, quando pos- 

sue uma sólida educação moral, social, artística, intelectual e 
técnica

E’ com estas chaves, somente, que se possibilitam a solu
ção dos demais problemas, no spntido de proporcionar ao povo 
uma vida mais omena, mais alegre e mais feliz,

('o rre ia  F in to  J u n io r

liz.

Dr. Waimur Ribeiro
Regressou do Rio de Janeiro 

o Dr. Walmor Ribeiro, abastado 
fazendeiro neste municipio e con
ceituado médico aqui residente.

Ozi Rodrigues
De Florianópolis, onde se 

encontrava a negocios, regressou 
o Sr. Ozi Rodrigues, do alto 
comercio desta praça.

Francisco Wanderley
Encontra-se nesta cidade o 

Sr. Francisco Lins Wanderley 
fazendeiro e Delegado de Poli 
cia no distrito de Painel

Os sonhos que sonhamos
Helena Ferraz

Há uma coisa pior do que ser infeliz- é não saber ser ie

A felicidade não chega no dia certo, entregue a domicilií 
como as orquídeas, em caixa de celofane. Não esperem por tli

í a an?l v?  para 8 vida> ela está n* vida Misturada. Es 
palhada: Diluída. Mascarada, também; O que é preciso é desce 

,a conhecê-la, aproveita la. Há uma porção de maneiras d 
f*e ,SLr C- IZ son^ando com uma coisa boa, dando uma esflic 
relem^rlnH^0 ° U tUm sorriso — olhando para um fim de tardi 

' o uma frase que se ouviu há muito tempo, 
do r„n-' ,,eZ pe.^oas> nove tecusam aceitar a felicidade. Qa3C 
frias .°b er a,gnma coisa que muito desejaram, f'csr
s s í s t 1"  s" n vibr3' s°- « " ■ < ■ « ■  « p « » »

teroria^!.^™,0. nSo usar ma'S no lemp.i da espera, Pafl M 
bém  ̂ dr °  momen*° novo, que nos tornará novas, ta«

no noEsSd»um F“ ern° de fe,icidade é  como um filho que o desti 
vida o bater rtr.C° A 0 sC se,jtlssemos nos movimentos da nov 

n  u d PróPno «oração,
o abauoonen?osqUH sonha.raos *  como um filho que criamos. N*
também n « ess L  ? ° ,S realizado G momento da felicid» 
que êle é delindo Ü CUldad?» de carinho, de compreensão, P 
la vida. 0 Pequenino como uma criança que entr* P

Astiie Correio Lagnoo
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C O R R E I O  L a G E A N O

Uma Macrólna
Faleceu em dia da semana 

passada, a conhecida macróbia 
Tia Euzébia, com a idade de 
116 anos. Seu nome era Euzé- 
bis Nunís do Amaral, descen
dente de indios catarinenses 

Tia Euzebia pouco antes de 
ffròrrer, no Cerrito, onde reM- 
dia, ainda relatava, com lucidez 
de espirito, fatos passados na 
jua mocidade.

PAGINA 3

Harry Antunes
Procedente de M 0 Paulo 

nsaodo em nosso campo dtí

< c v í a ° ’ COm 8eu ^viao«Cessna», o jovem aviador 
conterrâneo Harry Antu- 
nes» residente em Urugua
iana, Rio Grande de Sul 

No mesmo avifto veio de 
Sao Paulo o 9r. Heriberto
Krebs • aqui residente.

= Aproveitem !
COM 12 OU MAIS PRESTAÇÕES, podeis adqui
rir de pronta entrega., um d«a afamados CAMI
NHÕES FORD, com reduzida Põ-Fü-F7 õu F8  de 

145 HP. tipo 1948

Comércio do Automovei João Btiotim S. A
(A G EN TES FORD EM L A JE S )

lhes proporciona esta oportunidade, de co n a ren
da do proprio veículo, pagarem o seu oaminhão 
FORD.

FORD ! FORD ! SEMPRE FORD !

Visitem hoje mesmo a AGENCIA p )RD e reti
rem o seu preferido CAMINHÃO FORD.

R  4 D I  0  S
Zenith • Rhilps HoUnde/ns - \! nl 

Pilot - (Hipper * nivicius
Para corrente 90 — 120 - 140 

para Baterias
7 Wolts

Raa Correia Pinto,98 — antiga f  av S uiz

- R H O D i Â ’

L A G R I M A
De a u to r ia  de A. ( A S T R O  
p a r a  o *C orreio  L a g ea n o »

Concluída a majestosa obra
u n i v e r s a l  — do n a d a  
creanüo ludo — quando já o 
diminuto globo terrestre girava 
em torno do astro-rei, dele a- 
proveitando a luz e o calor ne
cessários para alimentar a vi ta, 
que na terra se apresentava sob 
formas as mais variadas, o Su
premo Artífice dos mundos pr<- 
senteou-a com a mais original 
das criaturas -  ... homem.

Mais que nOs outros sêtos, 
primou neste, soprando-lhe um 
pouco do que é seu -  a divina 
inteligência -  porém, numa por
ção infinitesimal.

Desde então, o homem pas
sou a viver em função dêss- 
extraordinário poder, »s:r<.ven
do a história da humanidade 
até os nossos dias, eivada de 
cenas dramaticas, cômicas, trá 
gicas, poéticas, que no palco da 
natureza se revezam pelos sé
culos t m fora.

Quando essa hislória se acha
va ainda no primeiro capítulo, 
o pretencioso rei dos sêres vi
vos, abusando d . divin* dádiva, 
enveredou cego pelo caminho 
d» mal, onde encontrou a am
bição, a vaidade e o ódio, e 
o com eles prosseguiu, pisando 
sôbre o seu semelh nte.

Não tardaram porém, as con
sequências do mal praticado, 
que se voltava agora contra ele, 
que em desespero, foi ter com 
o Creador, implorando fôsse- 
Ihe concedi ia a graça do per
dão.

Jà foste perdoado, meu tilho, 
quando a garra do remorso fe
riu teu coração, induzindo-te 
ao arrependimento. Não »abes 
ainda, que junto à tua alma e- 
xiste um pouco de mim, que é 
tua couciencia ?

Sim, querido pae ! Mas meus 
Irmãos lá em baixo não creem 
no meu arrependimento, e com 
isso, muito eu sofro!

Todos são pecadores, e o seu 
juizo pouco importa. Em todo ( 
caso vou. . . resolvei!

Da péíala duma mimosa flor 
celeste, apanhou carinhosa men
te uma cristalina gota de or
valho e oferecendo ao filho 
disse — Leve esta lágrima. 
Tôda a vez que esta pérola 
descer pela tua face, ,um peda
ço de tua alma mostrarás, e não 
te surpreendas si atua sorte for 
invejada, pois, mais perto es 
tarás de mim, que sou a Verda
deira Luz.

Leilões de Raça
A Fazenda de Criaçflo de'|

Lajes tem para a vanda, 
a razão do Cr$ 12,00 (Doze 
cruzeiros) o quilo, leitões 
vacinados contia a peste 
suina.

Assine e < Correto Loibmo  *

0SAI ilECIS
ADVOGADO

P r a ç a  J o ã o  P e s s o a  
Edií. Dr A c ã c io  -  1;a n d a r

. LAJES
S a n t a  C a t a r i n a

G o d i n h o  &  S o c a s
Rua Correia Pinto, 23 — End. Tel. «Sonho* -  Cx. postal 

61 — Lajes — Santa Catarina

Temos para pronta entrega:
Maquinas de costura — de pé e mão, Suecas e Singer 

Fogões SfJallig — vários tamanhos

Picadores de carne — numeros diversos, procedência sueca

Pneus Dunlop — para caminhões e automóveis 

Arame farpado  — rolos de 25 e 45 quilos

Revendedores dos acreditados Radios R . C. A: Victor

Depositários das afamadas massas alimentícias e biscoitos 
Marchionarti =  de Cruz Alta, R Or. Sul

D eposito de ó leo  « T ex a co »

Vinhos *Lotus» de Urussanga <Borgonha> e «Libefraumi• 
ch» de Bento Gonçalves.

Representantes:
da Cia. Importadora «Jobrasil* Joinvile

H. Donat 8t Cia. — Joinvile 

Fabrica de Chocolates — «Saturno» — Blumenau 

Luiz Michielon —Caxias do Sul

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.
Matriz : FLORIANOPOLIS 

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 -  Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONa L -  
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR- 
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das rte rodagem -  Motores ndustriais ■ Conjuntos Elétricos 

Desnataddras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A

Maquinas de escrever - Maquinas dc somar -  Mimiografos 
DIaTRIBUlDORES UAS INDUSTRIAS «NEVE* 

Arquivos - Fichários de aço- cofres etc.

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltdat

D E  s o r o

Rapidez
, Conforto 

Segurança
Linha: Lajes Vacaria - Caxias. Combinação 

com P. Alegre e Ant. Prado 
Saida do Lajes, à» 6 horas da manha diariamente 

informações ua Est. Rodoviária
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14 - 8 - 4X CORREIO LAGE ANO
p a g i n a  4 .

Prefeitura Municipal de Lajes Neuocio de n(*,Hsião \
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

V ivie se um 1 aminhão mar
ca IntcrnatUnal K S 6 equipa-J
do i'o,n, M -caco gra.ide para 
5 UUU quilo», encerados,

de

D E C R E T O  
de 31 de julho de 1948.

O ( refeito Municipal de Lajes, resolve 
Conceder Exoneração.

De acôrdo com o art. 92, § 1®, alínea a, do Decrelo-lei 
estadual n° 700, de 28 de outubro de 1942: 
t\ Armandina Arruda ocupante do cargo de Professor, l a 

drão C, do Quadro 11’nico do Município (Escola mixta muniei 
pai de Travessão, no distrito de Caru).

Prefeitura Municipal de Lajes em 31 de julho de 194* 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal, 
jairo Ramos 
Secretário

lenas, br if calçado e pneu 
socorro novo

Tratar com . «r Roraualdo, 
Varalda, Ru  O lu lio  Vargas, 32 
ou n.» oficina *nl rn lioual.

D E C R E T O  
de 3 de agosto de 1948 

O Prefeito Municpial de Lajes, resolve- 
NOMEAR.
De acordo com o art. 15. item V, do Decreto-lei estadual 

n° 70<' de 28 de outubro de 1942
Jení Rodrigues Lisboa para exercer em substituição, enquan

to durar o impedimento do respectivo titular Sra. Laura Leite 
Garcia, o carg» de Professor, ' ’adrâo C, do Quadro U’nico do 
Município (Escola mixta municipal de Cerro Pelado, no distrito 
de <’ aru), percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de agosto de 1948.
Assinado; Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretári

P O R T A R I A  
de 3 de agosto de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
Conceder Licença.

De acordo com o art, 163, do Decreto-lei estadual n- 700, 
de 28 de outubro de 1942
A Laura Leite Gaicia, ocupaute do cargo de Professor, 

Padrão C, do Quadro U úco Jo  Muniaípio (Escola mixta muni
cipal de Cerro Pelado, no distrito de Caru), de noventa (90) 
dias, com todos os vencimentos, a contar di presente data. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de agosto de 1948. 
Assinado Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

Ú II l I tM Il -S  tf
Ciui-o lute« ie bons ter 

renus á rua S&o Joaquim 
Tratar com Odilon Coulo 
( Lalão )

A L U G A M - S E

Salas
no

Edifício
M A R A J O A R A

Informações

1

com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOABA

Requerimentos Despachados

Mudas

Dia 3 de agosto de 1948

N- 1115 

N- 1120 

N- 1123

- A b ran n  Domingos tícariot - Licença para 
fazer melhoramentos em um prédio - Sim.

- Henrique Torqualo de Oliveira e sua mu
lher - Transferencia de terreno foreiro - Sim.
Manoel Tiago Motta - Transferencia de ca

sa e terreno foreiro - Sim.

Dia 4 de agosto de 1943.

N 1130 — Fulvio Pinto - Transferencia de terreno fo
reiro - Sim.

Dia 5 de agosto de 1948

N- 1393 

N- 1111

N* 1025 

N- 1132

Dr. Elisáirio de Camargo Branco - Transfe
rencia de terreno foreiro - Sim.

-  Mauro Kodolfo - Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio para Pro- 
êncio A. Andrade - Sim.

- Dimas Arceno e sua mulher - Transferen
cia de terrenos foreiros - Sim.

- Dr J o io  Pelro Arruda - Aprovação de 
planta e licença para construir um prédio 
para n Sr. Rubens Vieira Borges - Sim, após 
pagamento dos emolumentos e multa, de a- 
cordo com a informação.

Dia b de agosto de 1948.

N- 1137 — Dultávio Alves e sua mulher - Transferen
cia de terreno foreiro Sim.

Venda de mudas de arvores 
frutíferas e videiras em g«r»! 
viveiros Pedro Orendene e Ir
mão • Faroupilha com contro
le de sanidade e etiqnetagem 
feito pela Secretaria da Agri 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeiro.

Rua Correia Pinto n® 64 
Lages

Or. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: 1» andar do edi 
ficio Marajoara 

Consultas: das 14 ás 17 
horas — Fone. G7

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos, 8 -  Fone 14

Vende-se
Urna casa de residência, nova 

com instalações, situada na che
cara Lenzí á Avenida Mal Fh -  
riano, por preço de ocasião.
PlnuictaD C° m ? ProPr'Ctari0 
Weme^08*’ fmna Va!en,e.

I  Organização Contábil 
e Come ciai Ltda.

Assine o « Correio Logeano >

Aviaa aos seus distintos " 
clientes que dunnte o 
mes.fo s' *» «erá co 
brado o uiposto sobre 
Industria, „ Profissões 

i correspondente a<. 2 se' 
j mestre do oorrente* ano.

Doenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos - Nariz - Earganta
(Cabeça -  Pescoço -  Bocaj

d r .  J .  A r a ú j o

E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Reiniciará as Consultas em Lajes de 1» de Agosto em 
diante a Rua H*rciHo Luz n° 30 — Rua do Hospital

F A R M A ^ I A  P I L A R
A mais nova farmacia de Lajes

FARMACÊUTICO RESPONSÁVEL:

A ii t u n i o i' i I a  r
COM MAIS DE 3 0  ANOS DE PRATICA 

Variado sortimento de remédios nacionais e extrangeiros

Material antiséptico — Artigos de borracha -  Ampôlaj 
e sôros de 1* qualidade dos melhores laboratórios

Perfumarias nacionais e estrangeiras

Receitas escrupulosamenf.e manipuladas

P R E Ç O S  BA RA TISSIM O S  
A F a RMACIA PILAR fica situada na praça Vidal 

Ramos Sênior, ao lado co Armazém Duarte.

Dr J. Gualberto Netto
A dvogado

Causas civis - Comerciais - Trabalhistas - Criminais
e Fiscais

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA;

Rua Aristiliano Ramos, 7 - Caixa postal 5S
Lajes

Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE — Acumula
dores D ELC0 E ETNA

Correntes anti-derrapantes para qualquer bitola 
Refletores de filamento G E  — Gasolina Panam

Cleos para motores Panam e Mobiloil

Peças e Acessórios em geral

De Soto • Dodge - Chevrolet - Ford 
J. W o l f f  &  C ia .

Rua Tiago de Castro — Lajea

/
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Prpfcitura Municipal dp Lajps
ESTADO DE SANTA CATARINA

MoViinsnto dB Tesouraria durante o 
mês de Julho de 1948

CORREIO L a GEANO PAGINA 5 ‘

Saldo do mês de Junho de 1948 Cr*. 340549 ,0

RECEITA orçam entaria

Cr$.Imposto Territorial
c Predial
< de Licenças
< s/ Exploração e Industrial 

Taxas de Expediente
< Custas Judiciarias e Emolumentos
< de Limpeza Pública
< de Fiscalização e Serviços Diversos

Renda Imobiliária
Rrnda de Capitais
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros

< de Cemitérios 
Cobrança da Divida Ativa 
Contribuições Diversas 
Multas em geral

32.00 
199 930 00

2.847 00 
18.906 50 

1.128,00 
1 991,00 
5239,00

70.00 
15.166.60

1.353.6o 
430,10 
978 50 

5.361,40 
3 798 90 
1.537 30

Cr*. 59931900

DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Oeral Crf,
Ex ç&o e Fiscalização Financeira
Segurança Pública e Assistência Social
Educação Publica
Saúde Publica
Fomento
Serviços Industriais 
Serviços de Utilidade Publica 
Encargos Diversos 
Créditos

24.322,50 
5.847,30 

100.00 
29.542,00 

6.501.50 
2.160,00 
5.075 00 

38.085,70 
17.383,10 
3 100 00

Depositado no Banco Nacional do Comercio 
Saldo na Tesouraria

132.417,10
355.000.00
111.901,90

Cr*. 509.319,00

Lajes, 4 de agosto de 1948 
Oscar Ramos Mario Lucena

Contador Tesoureiro

Falência de Antonia Debetier
AVISO AOS INTERESSADOS

J U I Z o  DE DIREITO DA 
COMARCA DE LA TES

td.trii de Citação
O Doutor Ivii Ouillion Perei 
ra de Mello, Juiz de Direito- 
da Comarca de laje;., Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem que, por 
êste meio, cita, com o prazo de 
vinte (20) dias, para cjmparecer 
a êste Juizo, a D-vi Antonio 
Malinverui, brasileiro, casado, 
atualmente em lugar incerto, pa
ra defesa dos seu» direitos no 
inventário judicial dos bens dei
xados por seu p<i, Agostinho 
Malinverni, falecido aos vinte 
dias do mês de junho do cor
rente ano, cujo inventário esta 
correndo pelo cartório do es 
crirâo que êste subscreve e/ 
também assina. • O presente e- 
dital será afixado no lugar pú- 
biico do costume e publicado 
na forma da lei e seu prazo, que 
correrá da primeira publicação, 
considerar-se-á transcorrido as- 
»mi que decorram os vinte dias 
fixados e assim perfeita a cita
ção. - Dado e passado nesta ci 
dade de Lages, Estado de San
ta Catarina, aos vinte e s“te dias 
do mês de julho do ano de mil 
novecentos e quarenta e oito 
(27-VII-/948) - Eu, Waldeck
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilografei, 
subscrevi e também assino. -  
Selos ex-causa*

Ivo (juilhon Pereira de Mello 
Juiz da Direito

Vvaldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Aviso aos interessados que, 
lavendo SEIBERT 8* Cia. Ltda: 
stabelecidos na cidade de Oa-

Aviso aos interessados que 
havendo Knack & Cia. Ltda., 
estabelecidos em Parobé, muni

as do Sul. Estado do Rio cipio de Taquara, Estad>> do
.  .  Î r v .  * ~ \___ ^ ~  A  . VJ..I n o r  1 r i t i - r m , ' -
-•  — — ------—  —

irande do Sul, por intermédio 
le seu procurador, o dr João 
íualberto da Silva Netto, reque 
ido habilitação de seu crédito, 
tos termos do art 98 da Lei 
•e Falências, acham-se, por dez 
10) dias, em meu cartório, à 
ua Quinze de Novembro, nu- 
oero dezesseis, nesta cidade 
1< Lages, a petição dos reque- 
entes, a declaração e os docu
mentos que a instruem, as io - 

o r m a ç õ e s  do falido, 
seu procurador, e do 

síndico. Dentro desse prazo, 
podem os interessado» apresen- 
iar as impugnações que enten
derem.
Lages, 13 de agosto de 1948 

Waldeck Aurélio Sampaio 
-scrivãn do Civel e Comérc'0

J. Ratalha daSilveíra
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas 

R u a  M al. Peodoro 41
Salas da espera em comum com 

o Dr. Armando Carvaltio

Rio Orande do Sul, por intermé
dio de seu procurador, o dr. 
Elisiario de Camargo Branco, 
requerido habilitação de seu cré
dito, no« termos do art 98 da 
Lei de Falências, acham-se, por 
dez (10) dias, em meu cartório 
á rua Quinze de Novembro, de
zesseis, nesta cidade de Laje», 
a petição dos requerente, a 
declaração « os documento* 
que a instruem, as informaçoe» 
do falido, por seu procurador, 
e do sindico. De >tro desse pra
zo podem os interessados apre
sentar as impugnações que en
tenderam

l aies 13 de agosto de 1948 
'W a lte c k  Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel e Comércio

Aulas (le aciinieon
O acordeonista DÉDÉ 

avisa, que está lecionando 
em sua residência, a rua 
Afonso Ribeiro. 22. Forne
ce instrumento aos que uáo 
possuírem.

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende en. dom.cilie e na Ma.ernid.de fereza

ÜMldencia: Ru» "Moiuho Ipir»nga

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOCADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lui
LAJES

Afend« chamados para a* co
marcas dv 5 Joaquim, Curifi 
banos, Bom Refiro e Rio doSul

C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
REPRESENTAÇÕES - SEQUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA ÜA BAHI a  CAPITALIZAÇÃO

Rua Marechal Deodoro —  Lajes

Mercadinh > Central
de D. G. Detofol

Frutas e Verduras em geral e artigos da Especialidado 

Preços baratíssimos

Rua Marechal Deodoro em frente ao Cine Teatro Tamoio

Assine Correio Lageano

Falta luz em sua casa ?
Consulte-nos e resolva seu caso,

GERADORES PARA LUZ E FORÇA - Movidos a 
gazolina, oleo crû e Kerozene, desde 500 watts 
Únicos representantes da Ma9ter International lue. 

para o Estado de Santa Catarina:

Escritório Técnico Comercial
de

Simon & Irmãos Regueira

Ed. Mjrajoara 2° And. Sal. 8 9 e 10 
Cx. Postal 1 3 0 -  End: Tel: fstéco 

Lajes — Santa Catarina

Eschtõho Técnico Comercial
D E

Simon & Irmãos Regueira

Ed. Marajoara 2o and. — sais. 8-9-10 
Caixa Postal 130 — Endereço Telg. Esteco

Lajes Santa Catarina

Escritas Contábeis e Fiscais — Organização e 
Reorganização de Firmas — Contratos — Distratos e 
Alterações Sociais — Registo de livros na Junta 
Comemal — Inventários e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) — Perita
gens — Defesas e Recursos Fiscais — Assistência 
Técnioa Contábil e Fiscal — Estatutos — Registo e 
Cancelamento de Firmas

Aceitam-se serviços também em outras praças

m t i c u c  n H (  f  >  i r i i .  f i

vitâo e

Àcdtim o pa
■ r » 

mfcào : —- cauí
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)U t0v* f*ft"*f>fRE!TO un. I « j«oc 

. . .  I a A . .  — res, COnfrtmanies uu unlaJ*i>q(L'U)J « M  l l l < ) C 3 0 >  --<l«OVtoni<Io«i»toMo«j«
tes ,iio distrito de Caru 
«fitai todo-annshsO bKiití — 

O Doutor Ivo Guilhon Perei-

P A | i»" w  j»ng Petftir» dé Tiflivcifa
as mulheres dos leant 

brasileiros agr <JVUo-\ 
res, confrantantes do itnot (1 em, 

utÈ rqsidAV
m

do de Santa Catarina, na for 
m& da trifHdWté* ,d m  9 àq et

W,
os os ititeressaddi tu-

« ÍÍ2 »  d<* M í• rn tntu rtill-: ^ » , u4 $ s «  w r  « mtestações opondo-se ao peaidQ

v u u i v n i n

k s i  «  *  ® ” ! 5 U b .
Im posto d e  ltidupii >ásy£  y
Â C) 1 . .
a ot- «  , i  * JL  1 " ° h 0 t  obnau P r o f i t s , , n\ ^  

ns dois» "tu •3

Faz saber a todos ÁfttiWfOŜ Ò 
presente edital, com o prazo de 

£Íi>*i*Tt*UW ^40)'’diasf; virem' ou 
« i le conhecimento tiverem, que 
p. parte de Lfeopoldmo Domin-r 
p  s d» Silva, brasileiro, lavra- 
ci i, domiciliado e residente 
nesta comarca, lhe foi dirigida 
r segnihtef petição ‘-Exmo. Sr- 
Dr Juiz de Direito da Comarca 
<Je Lages Leopoldino Domingos 
da Silva, brasileiro, lavrador, 
domiciliado e residente nesta 
comarca, por seu advogado e 
bastante procurador abaixo as
sinado, conforme procuração 
f f  lusa, vem perante V. Excia. 
expor e requerer- - 1- Há mais 
de quinze anos ininterruptos, 
possue o suplicante como seu, 
sem oposição nem reconhecimen- 
so de domín/o, em trecho de 
terras, com a área superficial 
de, mais ou menos, 250 000 m2, 
situado na Fazenda ‘‘Pinheiros 
I .dos” também conhecida por 
Fazenda do “Amola Faca” , dis- 
trit) de Carú, desta comarca,
< nd tem sua residência e exer 

~ce. com sua familia, suas ativi- _  .
- T  ades agrícolas. 2‘ O imóvel ,

lesiaçoes oponao-se ao peoioo ,, n . Inr-
do s^l^caqt^sftbK p^W  de J u s .  De dfóem do Sr. CoJ <j ^  
tificados amplamente como estão [no publico que, duraqt ^
A posse dqíeqfUerente'% oi de- de Agosto corrente, se 
mais requisitos exigidos pela a cobrança do impo t̂p • [ [ *_ “
lei aer dmcdbWamwitfltsiâlgada a 
procedência da ação e expedi
do mandad^ que-autorise o re
gistro da s-ntença decLratóiia 
do que trata o art. 156 § 3- 
da Constituição Federal. 8- Re
quer oUtrossrm a citar 5o por 
precatória expedida para a Co
marca de Florianópolis < do Do
minic da União. 9 Dá-se á 
açáo o valor de C/?$3 000 00 
Nestes termos A. com os inclu
sos iocuio«itos dando-se ciên
cia ao Representante do Minis
tério Público para que interve
nha em todo o processo inclusi
ve na justificação ab initio” pa
ra que tudo se processe em for
ma regular Pede deferimento. 
Lages, 21 de janeiro de 1948, 
(a) PP. Celso Ramos Branco, 
advogado. Testemunhas: 1- Ave
lino Fernandes, brasileiro agri
cultor, residente em Caru- 2' 
Manoel Pereiia de Oliveira, bra
sileiro, agricultor, resd. em Ca 
rú. 3- Laurindo Vieira Qoraes, 
brasileiro, agricultor resd. em 

Na petição, que estava 
devidamente selada e com as

çcoufrouÇaçóes J o ^ D a n i T v i d -  estampilhas inutilizadas na for-
ra Jtmior, José Ferreira Neto.
Jorge Ferreira Neto, Basilicia 
do Amaral Costa, Vinssimo do
Amaral Costa e José Pereira de 
Oliveira Pfírao1. 3" O suplicante 
c ii -̂u trabalho e de sua 
família, toruou, com roÇas, la- 
t uras e pomar,! Asse trecho de 
ti-rrf-T produtivo; 4 ‘ O suplican
te nâo é proprietário rural nem 
U(J>at)9, conforme provam os 
OOTirmíntOs ihclíisos/õ- Ocor
rente^  as^inv os elementares 
reqtòésifòs exigidos pela Cons- 
lituiçSo Federal (art. 156, § 3') 
está o suplicante em condições 
uç snr. por sentença dedarató- 
rià dd juízo desta comarca, Is- 
gitimamentd titulado dono da 
propriedade, que possue e usu- 
ftue há mais de uma década 
6 Para robustecer suas alega
ções, pede o suplicante, o de
poimento das testemunhas abai
xo ârroladas qne comparecerão 
independente d9 citação, entre 
as quais se incluem visinlios do 
iiuovel, bem assim a realização, 
si preciso, de vistorias, pelas

ma da lei, foi exarado o seguin
te DESPACHO "A Como re
quer. Desígne-se d>a s hora 
para a justificação , ciente o dr. 
Promotor. Lajes 21-1-48. (a)
Ivo Quilhon”. Realizada a jus 
tificaçào foi proferida a segiiin- 
le 6ENTENÇA- "Vistos etc. 
Julgo por sentença a justifica
ção de fis processada a reqtíe- 
íimento de Leopoldo Domingõs," 
da Silva, Defiro a inicial. Ci- 
tem-se por mandado os confron
tantes do imóvel constantes da 
inicial. Por edital, as incertos e 
desconhecidos. Expeça-se pre
catória para a citação do Dodii- 
nio da União. P.R.I Lajes, 23 
julho 948. (a) Ivo Ouilhon Pe
reira de Mello Juiz de Direito”. 
E como tenha o Suplicante pe
dido a citação por edital, man
dei passar o presente, pelo qual 
cito e chamo a todos os incer
tos e desconhecidos para todos 
os termos da ação, até final, pe
na de revelia. O presente edital 
será afixado e publicado de 
acordo com a lei e seu prazo

ma referido correspondente >o 
2o semestre do correpte ano.

Os contribuintes que r.âo sa
tisfizerem seus pagamentos den 
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de setembro com 
a multa de 20°/, Terminados os 
prazos acima citados, serão ex
traídas as certidões de dívida 
para a devida cobrança exe
cutiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 
2 de agosto de 1948

Ivette Lobo Montenegro

Escrivã interino

„seoa n »  o b o ^ m  . ^ . b l  ,  , . ld4lu3 J

um mo» 'r'rW.nnt% c r .  "v
ia  t im < H °  * J J L

H 0 3 0£1 ̂ 1 n o o L  ?aT , ! ll , l. 5 I
Eealizuá a 25 de setembfo p ^ r ^ . ^  

n  £ u  W  aLtvérWo, 'grandiosa EXPOSIÇAu

- omeoui r.e. [sn a beeaaq 
, ,  ’! ,1*̂ , Exposição Intermoional de gadot Leiteit, «

” 2* Exposiça^Jfifernacional de Equinos Criooloi "
” j a F v p ^ f ç a o  Jntwrnacionai de AuifiiUnr. »» ^

—  -— õ"7a‘ Exposição Brasileira de Gado Holandês ” 
a ”2fia’. E x p o s k »  £e*ri  deJ*2 Sociedade

„ ” 1 Orando Exposição Industrial f
” Original Exposição Canina ”

i |; » Exposição de tíemeufes, e ainda outros
diversos concursos

quais se constatem os melhora- correrá da prime,ra pubh- 
meutos fenos no mesmo imóvel | c.^ âo' cons.derar-se-á transcor 
Pede, ainda, o depoimento pes-|rldo “5S," ’ decorram os
soai de quaisquer pessoas que, dus fixados  ̂e assim
« »  K <.5«.<i2 interessadas, ve P * í »  «
nliam opôr-se ao pedido aqni 
formuladj. 7- Nestas con.llçõ s  

j pede e req ier a V. Excia que 
j preliminarmente, marque dia e 
j hora para que se cumprum as 
: diligencias,ttdigu, para que se 

cumpram as diligencias, digo, 
para que se cumpram a inquiri
ção das testemunhas, pirá que 
fiquem positiyarnepte joétificadas 
a posse e as1 *demdÍ9 Alegações 
do suplicante, afi/n de que a 
s e g u # 5 &  foniif*la lei, se pro- 
vada ? posse e o* demais ele- . . .  ,v v  » t  
mentos ixigidos pela lei, sejam
cita(WI.!^mj8éfitlmísht«fiBr*ehho-i ^PiífWíf*
res João D-niyJbBVtfirinAuiWí v
■10tíé.,ÍftttíSÍri;fcJeio, a i bifiS

sado nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, aos vin
te e quatro dias de mês de ju
lho do ano de mi] novecentos e 
quarenta e oito (4-Vll-1948). 
Eu Waldeck A Sampaio, escri
vão do cível, o datilografei, su
bscrevi e assino com o MM 
dr. Juiz de Direito da Comarca. 
-Solos ÍX
fégje |K|L|bL,. T t‘
Ivo Ouilhon Ptreira ae Mello

■ K l d -

reifi NeTo Wsfiiçfa1^ 1?^ aV *  
Costa Verissimfr‘db'Xròli,í

O sr. João de Deus Carvalho 
(|ôjô) radio amador PY-5 SK, 
receoeu um memorial de agra 
decifnent#, contendo mais de 
1-iÓ Assinaturas de elementos re
presentativos de ItajaJ. sobre os 
serviços prestados por ocasião 
do desastre do avrâo «CesMia» 
em nossa cidade.

O memorial está assirp redi-
W®£\oti3smibnsqsm usm onl 

«Os abaixo-assinados, ami
gos do piloJo Rui Seáraj- pqlo 
preseatg externam, ao grande 
amigo, que consideramos, o 
radio-amador -  Py -5 SK - sr- 
João <Jç Deus Carvalho, de La
jes, os nossos sinceros agrade
cimentos, pela presteza, dedicação 
e incansáveis serviços que nos 
prestou, informando-nos, durante 
dias e dias, por ocasião do 
doloroso acidente de aviação 
naquela cidade, em que foi vi
timado o nosso conterrâneo, as
sim. já que nâo podemos pes
soalmente expressar estz mere
cedora gratidão, a fazemos com 
sinceridade e de coração nestas 
poucos e verdadeiras linhas» 

Seguem-se mais de 150 as
sinaturas.

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta import tye 
testa rural para que possais aquilatar de perto o pro
gresso ent que se encontra a pecuária brasilaira e 

l  Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos á 

«SOCIEDADE AOR1COLA DE PELOTAS»

Pelotas. -  Rio Grande do Sul -  Brasil
!•• ! . < / ? !  I 1

u°
n7Elementos represea- . _ _ _ _ _

(ativos de lt̂ jaí a- DR. JOÃO COSTA NETT0 --
gradecem ao Sr. Alta Cirurgia • Doenças de Senhoras — Parto

Fvfôjô Carvalho UVERAÇÔES ■ de Estômago. Intestino, ciapend ite, Figado e Vias fi
liares. Tiroide Bocio (Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rios 
e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores emgeral. Cirurgia do9Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Tè- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  /ir/. 191

Consultorio: Praça Cel. Jo5o Costa (em cima da Cili CruiliÉ)

CM
wprd
láiit

“ H O S P I T A L  S Ã O  L U C A S ,,

lori
£

O |C 2M(,H J  tí» ilulfio

J wim Sorroio LageiRO

C A T A  V E N T O
W I N C H A R G E R

6- 12 -  32 -  110 Wolts

b a t e r i a s  d e  v id r o

Â W i W a W L
PBES.T -  ,0  -  l l ] f c  

aozzsT o io l  aofitT '
ißt ABSOLDO HEIDRIC1Õ 

C o r r e î l^ i f t ^ e ^ i  Anfjg

0  I R E C H
l»r. Riboiro de Camargo — Dr. Celso Valerio — Dr. Bp 

autos — Dr. Eugenio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camaf

Cirurgia — Maternidade ^'"ll j,
Uadioter.,ujâ ‘ F ^ Z T eia -  Pr”nto Socorro _  B a i o s  X -  Labo^ 

T o Ü !  ? Stfperficial -  Banco de S angue- Fioeieter»! “ 
isWxigenoterKpia Tenda e Masc.ua ) _  Roseauitador.

O Hospital está á disposição dos Srs. MM>cf

, fcflBJ lêfedW jtKMrtn*>.iBr* «.«o
^  Hospital mantêm

l>l"MMMairtll-l t . l l . J I W I  »-I
P j£"*setn tod os_oe quartos e 1-pd^U.UUU»*' 
1 UIW iirFíTTTVTTr^Trintao permanent*

ícm r\°Ã° GValber‘°. , 946 -  Foues 4696 4697, u m  reae inte[ns denc»s
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Encontra-se na cidade, tendo 
pos dado o prazer de sua visi 
Ij, n sr. Dorando Paolinetti, an- 
, arilho e conferencista que, em 
longa caminhada pelo Brasil, 
realiza incatsavel predicação pe
la campanha de a lfa b e tiza çã o .

A exemplo do que vera fa
zendo por todas as cidades on
de passa, este «globe trotter» 
m"gena, levou a efeito uma con- 
fereucia publica sobre alfabeti
zação, no salão de festas da 
| scola Normal Vidal Ramos, a 
qual compareceu um grande 
numero da pessoas.

A seu respeito, transcrevemos 
as seguintes notas, divulgadas 
I rio «Jornal do Paraná», de 
Fonta Grossa.

«Dorando Paolinetti é um jo- 
\em que, desde muito, sentiu ir
refreável tendencia para as Ion- 
0,. viajens, ao mesmo tempo 
cn um grande amor á nature 
za paradisíaca de nosso querido 
1 i»sil.

Natural de São Paulo, 0 nos
so apresentado sentiu, adolescen
te ainda, o imponderável apelo 
das longas distancias, deman 
dando os nossos sertões, arris
cando a propria vida nos garim- 
pos, enfim, adatando se ao 
«iTodus vivendi» de nosso «hin
terland»’

Trabalhou varias vezes em 
ipirubadas e misteres concer
I entes á lavoura cie café, no 
lorte do Paraná e oeste de S-
] ulo.

Impulsionado por sua nature- 
sa irrequieta, tornou-se andari-
II o, iniciando a primeiro de no

vembro de 1946 um «raid» a pé.
»M v U pODt.° de Par,id» foi Por- 
Tof»n?0na '  tnargem do Rio 
Tocantins, no Estado de Coiaz

Alcançou o litoral cearense a 
3 de maio de 1947, em Fortale
za, depois, contornando a orla 
marítima, percorreu todo o nor
oeste, chegando em Vitoria d) 
Espirito Santo no dia 7 de ia 
neirode l9 48 Até aí, era de' 
63011 quilômetros a esteosão per
corrida.»

Tivemos também o ensejo de 
verificar, folheando a abundan
te e honrosa documentação do 
dinâmico andari/ho. que vem 
ele por esse Brasil afora traba 
lhando esforçada mento no elo- 
giavel intuito de contribuir efi
cazmente para a extinção do 
analfabetismo nas extensas re
giões brasileiras que percorreu.

Seus objetivos, por conse
guinte, não se limitam simples
mente a realizar palestras radio
fônicas e conferencias publica-, 
mas também a visitar instituições 
de ensino, narrando aos respe 
ctivos alunos as grandezas, be
lezas e imensas possibilidades 
do nosso vasto Brasil.

São inúmeros os recibos que 
Paolinetti exibe, de quantias que 
doa, variando entre 100 e 20# 
cruzeiros, a caixas escolares pa
ra meninos pobres. Alem disse, 
no trajeto que efetua entre uma 
sede municipal e outra especial
mente em regiões onde mais en- 
raigido está o analfabetismo, 
ele tem efetuado farta distribui- 

t çáo de livros didativos e demais 
artigos escolares.

Lar em festas
O Sr. Altivo Luz de Amorim 

e sua exma. esposa D. Nair de 
Paris Amorim, residentes em 
Caçador, estão com 0 lar em 
festas, por motivo do nasci
mento de seu filho Heron Hen
rique, ocorrido em 8 do correu-, 
te, na Maternidade Tereza Ra-| 
mos desta cidade.

Heron Henrique é netinbo do 
Sr. Antonio Amorim, funcionário 
■ta Justiça, aposentado, residen
te nesta cidade.

HhikIÍiIii Fiv iaS

Regressou de sua viagem ao 
Rio de Janeiro, o Sr. Cândido 
Freitas, DD. Coletor Estadual 
nesta cidfcd*.

Convocação de Asseinbié'a Geral 
Extraordinária

Clube 14 de Junho

tncei rou s« a Con
venção Nacional da 

U-il.N
RIO, 12 (C P) -  Com a 

•1 sm-t solenidade da instalação 
«ncerrou se. ont m, ás 21 horas 

iJonvenção Nacional da União 
Democrática Nacional 

O ato realizou se no Teatro 
Municipal, com enorme assis
tência de pessoa- de todas as 
cl sses sociai- A Mesa dirigien- 
te dos trabilhos foi instalada 
no palco, vendo se ?s frizas, 
camarotes e platéa- enfim, to
dos os lugares, repletos

Como estava previsto, o bri
gadeiro Eduardo Gomes compa
receu, dando uma animação 
ainda maior ao ambiente. /Den
tro da linha de conduta que 
se traçou desde que deu por 
encerrada sua missão politica 
com o término da campanha 
presidencial, 0 ilustre militar 
ocupou um lugar discreto, em 
uma das frizas, sem participar, 
assim, da Mesa.

Di ordem do senhor Presidente, tenho o prazer de convo- 
«ar, na forma dos Estatutos, os senhores socios do Clube 14 de» l l i U » I »
Junho, para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se dia [ r lS S í lg C ll  OS (l!t l i l l 8 J  
19 do corrente mês, ás 11 horas, no salão de danças, e que tem | or objeto:

a) — majoração de mensalidades e joias,
b) -  reforma dos estatutos, e 
t) — assunto de ordem geral.

Lajes, 11 de Agesto de 1948

Menotli Borges 
Secretário

Seguiram, segunda-feira, dia 
9 do corrente, para Florianópo
lis, no avião «Stinson» da Ci
tai os srs: Vidal Ramos Júnior, 
Prefeito deste Município. Cel. 
Octavio da Silveira Filho, Ins
petor do Ensino naquela capi
tal e Raulino Rosa, Inspetor da 
Fazenda Estadual nesta ci dade.

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todoa os preços 

Rua 15 de Novembro «= Lajes

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo franeezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grand e escala,
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma seção completa para operações 

de ouvidos, nariz e garganta, sob a orientação 
técnica do

Ur. Theodor,io i], Atherino
Com longa pratica oos Hospitais do Rio de Janeiro 
Tangará ( Município de Videira ) Santa Catarina

Mario Teixeira Carrilho
A.dvog*ado

(Desembargador Aposentado)

Consultas e parceres. Ações eiveis, Comerciais 
Criminais, de acidentes notr balho e trabalhistas

Residência -  Rua Cel. Cordova «° 40 — Fone 89
Escritório -  Rua 15 d* Novembro — Edificio João Cruz lor Fone 88 

LAJES — Caixa Postal o° 19 — Sta. — Catarina

íiiiilisido' na Basihca 
(te S. Pedro o Fogo 

Simbolieo da P a tria
Ri°. 12 (C. P.) — Inflamado 

'■ttm na Basílica de , São Pe- 
' rri em Roma, seguiu para Por- 
,lT j, de omir chegara a^ui ua 
I 1 xi,na st-gunda-feira, 16 do 
"  ,r*nte. conduzido pcloVspor 

Tulio de Rone, o :  Facho 
v,n bolico da Patrin.

Neslajcapital, a ; ’ patriotica e 
Adicional iniciativa da secção 

L‘ga, do Defesa Nacional d<> 
10 Orandr do Sul. como nos 

; nos anteriores, será recebida 
°jn solenidades exceocionaí«. 
Durante o seu transito aqui, o 
8o Simbolieo da Patria fich* 
na matriz qg Outeiro da Glo

ria sob uma guarda de honra 
Naquele templo, taré uma pa
triótica oração o ministro F J-  
g*r to sta , .  iuiz ao ''upiemo 
Tribunal Federal, e o l.reMóen- 
te da Irmandade do Outeiro <Ja
Gloria. Na praça fronteira, a
pé <1a estatua de Oabr»l, de 
jo lugar o Fogo Simbolieo con
tinuará a sua marcha para o » «  
Grande do Sul, dlsC*irsJ' 
ex-chanceler Osvaloo AMnh»,

rinha e APro" ““ ’ a9 auto- 
cões esportivas e nossas 
ínlades civis e militares. _

ÍA 6 £ S

Sapataria Moderna
DEJoaquim Mílim Filho

R. 15 de Novembro sln. - (Ed. J. Duarte) Lajes

Para melhor servir ao seus distintos 
clientes, a SAPATARIA MODERNA aca
ba de receber formidável remessas de cal
çados finos de reputadas marcas nauio 
nais, bem como malas para viagens 
camisas, gravratas, meias e outros artigos 
para homens.
V i s i t a  SAPATARIa MODERNA, sempre com 
os melhores preços da praça.

Assine Carreio Laoeeno

Sapataria ModernaD
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.  n a n . T  A I A casa au.> procura teTsênipre as maiores novidadesA CAPITAL A T m  î “ ï * p a r a  home,s. senhoras « cna-ças

A Canção de Bernadette
Anciosamente esperada a exibição deste portentoso e des

lumbrante filme da “29 Th. Century-FOX", que multidões sem 
conta aplaudiram, já, era todo o mundo, a CANÇAO DE BER
NADETTE será, finalmente, apresentada ao nosso público, ama
nhã, domingo, ás 8 horas, no Teatro M rajoara. E, pela procu
ra de ingressos, desde já, para a exibição desta obra grandiosa 
do Cinema, prevemos para amanhã um dos grande e belos 
dias para o publico e para a Eraprèsa do Marajoara.

Falar sobre este filme extraordinário e descrever sua histó
ria real e divina, julgamos ser um encargo disaensável. pois, to
da a cidade sabe de longo tempo, que a «Canção de Bernadatto 
é a mais bela historia das aparições de N. S de Lourdes á pas
torinha Bernadette, hoje mundiilraente conhecida e admirada.

E nera o livro, nemo teatro, poderiam contar-nos esta his
tória primorosa e divina, como conseguiu faze-lo o Cinema com 
os seus imensos recursos i<* arte e técnica conjugados ad nida 
velmente.

E’ de prever para amanhã, lomingo, e também para a re
prise de segunda-feira, um d is m ores êxíios de bilheteria dos 
últimos tempos.

CARLOS GOMES

O cine Carlos Qorncs vai ter amanhã, lambera un grande 
i sensacional cartaz. Está anunciado para exibição em sna tela 
t es'upenJe filme de M L^fA MONTEZ - SABU’, a dupla das 
multidões, está anunciado o sensacional filme -  T a NGEK

Est, cidade encravada no Marrocos espanhot, cora seus mistérios 
< avei turas, é o cenário magnifico no qual se desenrola to 10 este 
filme sensacional, em que MARIA MONTEZ deslumbra com sua 
belesí- e encantos mil.

TANGER é u m  produção da nesm  aro lut a i q u ' nos 
; presentou «Mile Uma Noites». Alibabá e os 40 jadrões» — 
a Universal Pictures- E por isso, o ainda jslo s-u el i ic > te ar 
lista consumados, como JOHN PAYNE, MARIA MONTEZ E 
í: >41 >U’ , é filme para levar aos cinemas grandes multidões.

E’ o que amanhã, domingo e seg m la feira, -.era confirma 
do com a exibição deste filrae sensacional — TANGER. —

Ana e o Rei do Sião
E’ ( cartaz formidável de TerçS-fena, di 

txiste dtsde já um vivo interesse.
17, para o qual

(jiêflftio K.» lli;iIh^te Riibéo
En nome da diretoria do Grémio Ramalhete Róseo, convi-l 

i o suas ssociadas e os socios dos Clube Io de Julho e 14 de 
-unho p ia a soirée a realizar-se em a noite de 22 do corrente, 
i os salõí' do Clube 14 de Junho geutilmcnte cedidos pela sua 
í iretori

M ariu za  R. L is b o a
1*. Secretária

Rua Correia Pinto, 80

A MINHA - IHlMlNliü ás IS HllKAS - no

MARAJOAHA

Correio Lage ano
Lajes, 14 de Agosto de 1948

C E ^ IK E S  FORD 1948
inteiramente novos hoje, sempre novos

O .  doto,  caoilotaÒF. Ford -‘Soper. 
Construídos” são fabricados com 
sobra de capacidade. Tôdas as suas 
partes de importância têm mais 
resistência do que é normalmente 
necessário. Por isso. êsses novos 
caminhões Ford “Super-Construidos” 
trabalham com maior facilidade, me 
nor desgaste e duram mais.. valera

ouro pelo trabalho que prestaml 
Conserve o excepcional valor do seu 
caminhão Ford, trazendo-o, de vez em 
quando, a nossa oficina. Ele se sen
tirá ‘‘em casa’’... e o senhor também 
— pois tudo aqui é Ford: método de 
serviço, mecânicos, peças legitimas, 
ferram entas especializadas... e » 
vontade de bem servir!

NÓS CONHbOcMOS MELHOR O SEU FORD

Revendedores resto cidade:

Comércio de Autom óveis J. Buatim  S. A.

Â Caução de 
Bernadette

-  O FILME MAIS ANCIOSAMENTE ESPERADO PELA

NOSSA CIDADE !

Um dos espetáculo» exponenciais de toda a história do cinema!

Af pnrãn ! Es,e fil,rc ,er“ rePrise amanhã, seguuda-feira- 
f t l ü l l y ü U  • “ Os ingressos já estfto á venda.

no Carlos Gomes

M a r i a  M o n t e z

S a h  e J o h n  P a y n e
S dio9a, deslumbrante produção de euuesso colossal1

Tanger
MUNDO ARABE E SEUS M ISTIE’BIOS, EM COï 

°  MUND0 COSMOPILITA, AVENTUREIRO DA F

oidade m a r r o q u in a  d e  «Ta n g e r .»
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